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,| Asem linchem, />i ncnml gunrda
cravos de smi tillnzn o pachá de Inp di.

Bin turno dr mim  as |>nv

fundas sombras -Ia imite i na rim pnxarnm

as pisadas dos trans  o musa alguma

perturba o sa^i"5<íõ"síFeiicio (Testa liõrá, ;i

não sit ii scmi dns tambores longínquos

reunido aos vivas, aos berros e aos gritos

discordes do sua magestade, a canalha su-

berana. .
Seja este momento dedicado á amizade,

o consagrado a ti, oh irmão do mais intimo

da minha alma !
Oh, Asem ! quasi me encolho do horror

rum a recordação das scrnas de. confusão,

de desorganisaçâo licenciosn que tenho tes-

temunbado durante os últimos tres dins.

Tenho visto toda esta cidade, ou antes

todo este estado á mercê da língua e da pen-
na ; isto é, entregue aos pomadislas, aos

berradores, aos bar liar e s caos ruminadores

de giria.
Tenho visto o corpo social cm convulsies

com uma guerra civil ou palanfrorio dos ei-

dadãos; indivíduos assassinados verbabnen-

te, famílias aniquiladas por folhas de papel
cheias de artigos, o runiiiiailnres de giria
molhando a sangue frio as pennas em tinta,

e regozijando se com a caruiticina de mi-

lhares dos seus semelhantes.

Trilho r»iit«inpMo, «III siimiiia, esse Ir-

meroso déspota, o povo, nos seus moiiientos

de poder illimitado, agitando gazelas cm

uma das mãos, e com a outra atirando lama

e lixo em redor de si, semelhante a um

doudo varrido (pie tenha escapado da cami-

sol ri de força.
Tenho visto pedintes a cavailo, biltres de

carruagem e cerdos sentados em lugares de

honra!
Tenho visto a liberdade ! Tenho visto a

igualdade 1 Tenbo visto a fraternidade ! Te-

nho visto o grande espectaculo político de

titeres—uma elkição.
il» alguns dias o amigo a quem tralho

mencionado em algumas das minhas cartas
. anteriores, veio buscar-me para acompa-

nhalo e assistira esta grandiosa ceremo-

nia : sahirnos immcdiatamente e fomos aos

cbamndos collegios eleiloraes. Embora não
se fallasse em outra eousa algumas sem i-

nas antes d'este esplendido espectaculo, as-
seguro-te que ignorava completamente como
era; e quando, ao chegarmos A igreja, o
meu companheiro informou-me (pie estava-
mos no collegio eleitoral, suppuzscr a elei-

çào uma grande cerèmonia religiosa, como
o jejum de Ramadun, ou a grande lesta de
Haraphat, tão celebrada uo Oriente.

0 meu amigo, comtudo, desenganou-me
logo, e começou uma longa dissertação so-
bre a natureza o o objecto de uma eleição,
dissertação cuja substancia era pouco mais
ou menos a seguinte :

« Você sabe, « disse elle, » (pie este paiz
está empenhado n'uma violenta guerra in-
terna, e soffre muitos males provenientes de
dissensões civis. Uma eleição é a grande
experiencia de força, a batalha decisiva, em

que os belligerantes estendem a sua gente
em linha de combate, c cada chefe, abra-
zado de bellico ardor, c animado pelos vi-
vas e pelas acclamações de maltrapilhos,
bobos, dependentes, parasitas, sevandijas,

pobres diabos, vagabundos, larnbe-pratos,
biltres, capangas e mendigos na retaguarda,

:iado einphalieaniente pelos ruini-

nadores de girii que deitam os bofes pela
hora, desfralda  ao vento

as bandeiras do partido, o uiarcha á fie fito

para conquistar enipre/p e i uni )i'laí'd :dc.

« l ;n íiu-z on dous antes do período
critico que deve decidir d este importante

negocio, entra cm ler.nentaçao todo o corpo

social. Cada homem, qualquer que seja a sua

posição ou cat.hegoria, (tal óo maravilhoso

patriotismo do povo), desinleressadaineute

abandona os seus negurios para dedicar se

ao sen paiz ; e o mais insignificante troca-

tintas sente-se animado de tanto calor em

favor da causa por elle esposada, quanto
elle manifestaria se do resultado dependesse

n conforto de toda a sua vida, ou ainda a

sua existeneia. »

[Cminita )

RECADOS DOS AMIGOS

Caria «!«• §. Paulo.

S. Paulo, 23 de Junho dk 1870.

Caro liedartor: — Já era tempo que se

fizesse a luz sobre o monopolio dos tenistas.

Aqui nesta capital, verdadeiro centro de su-as

ambições, as posições mais pequenas são por
elles occupa Ias; e ultimamente invadiram os

postos da guarda nacional, oecupando até

o de Al feres.
Nas repartições publicas, apenas aparece

qualquer vaga, por mais insignificante que
seja, logo um turbilhão de bacharéis em di-

reito se apresentam candidatos, preterindo
os demais empregados, que por sua honradez

e antigüidade lizcram-se dignos.
Desconfio que na organisação do Corpo de

Policia sojào as vagas preenchidas pelos
bacharéis,com preterição dos Voluntários da
Patria, o que não será para estranhar,

quando já noinoáram Tenente Coronel, com-
mandante de um dos corpos de voluntários,
a um bacharel em direito, o qual,'já se sabe)
na occasiào de marchar, teve o bom senso
de pedir demissão para não sacrificar aquelles
bravos. O actual Presidente da Província,
legisla de pequena esphera, tem conferido
aos taes legistas diploma de Engenheiro,
empregando-os na construeção de vias de
cnmmunieação como inspectores de estrada,
e pondo á sua disposição quantias não pe-
quenas, pa-a sevem gastas a seu bel-prazer;

para elles os exames de contas,—é nenhum,
—e para os engenheiros, toda a fiscal isação
é pouca, apezarde contarmos hoje com um

pessoal honesto e intelligente.
O Engenheiro Ribeiro ao serviço da pro-

vincia acaba de ser demiltido por ter expio-
rado os terrenos de um legisla, dirigindo

para ali seu traçado para uma estrada. O eu-

genheiro sendo injuriado por e.sse le.Jsla

pela imprensa, ardi m prudente o actual
Presidente mandar ouvir outro legisla,
o Juiz de Direito ile Campinas, sobrè o
traçado do engenheiro, e sem audiência
do [nspector f.cral das Obras Publicas
demittiu-o.

O tuspnetor Geral das Obras Publicas não
é mais do que um— manequim - da Pre-
sidencia que verte-o conforme quer. A' me-
zes entendeu a Presidencia que devia eu-
trar na grande—patota—da cstriida de ferro
de, Mogy-das-C.rir/.es de parceria com outro
legista ; e para esse lim era necessário ilcs-
prezar os trabalhos da nova estrada de ro-
dagem a cargo do Engenheiro Porlirio ; não
duvidou, pois, S Ex. cm sua njlu sabedoria
ordenar ao legisla- l)r. (knlny que se, di-
rigisse áquelles trabalhos, e examinasse
se convinha sua continuação. O legista en-
carregado, rle um lance de olhos, decidiu a
priori que seria asneira continuar-se na con-
fecção de uma estrada de rodagem. O en-
genheiro foi demiltido, os trabalhos cessa-
raro, e gastou a Província não pequenas

somnias, concedendo-se um privilegio na
importancia de cinco mil contos para uma
estrada de ferro, a um legista eu capotado e
Deputado Geral. Dizem que esse—presente
renderá cincoenta contos.

Também dizem que a obra do encnna-
mento do ribeirão da Cantareira será dada
a uni legista Deputado Ceral de sociedade
com um engenheiro ingdez, pela quantia
de 650:9009900, cuja recompensa será de
vinte contos de réis.

Os taes fazedores de leis formularam na
Assembléa Provincial um orçamento fabu-
loso, cheio de patotas, que não corresponde
á receita da Província, desejando ver um
deíioit de dous mil contos.

Eis o patriotismo dos taes legistas ; no en-
tanto os projectos apresentados na Assem-
bléa para colonisação, instrucçào publica, e
escola agronomica, foram con d em nados â
morte, felizmente os nossos caipiras vão
comprehendendo que o atraso do paiz pro-
vé'ii dos taes senhores legistas, que em tudo
especulam, até com o nosso monarcha; po-
rém, nós caipiras dizemos—estão verdes.

Meu reclactor — 
pela segunda missiva serei

mais extenso.
0 (!aipira.

CliilHÜMSs-eioriiias-esseiiciaes.

lia, doudos que vendem sizo, e ha gran-
des verdades que por escabrosas são tomadas
em conta de doudices.

Exemplo : o senhor Manoel dos Desen-

ganos, e a sua idéa, de que vou dar conta.
0 homem em scena antes de tudo.
0 Sr. Manoel dos Desenganos é poli tico

aposentado sem vencimentos no thesouro ;
portanto o obvio que não é sobrinho, nem

primo dos ministros.
0 Sr. Manoel dos Desenganos foi deputado

no primeiro reinado, e. no tempo da mino-
ridade, foi compadre do Vasconcellos, e do
Veijó: o senhor visconde de Abaeté o co-
nbece muito, e o senhor visconde de Sapu-
oahy igualmente : foi republicano, revolu-
cionario duas vezes, (na ultima era insepa-
ravel do Sr. conselheiro Torres Homem na
sociedade dos invisíveis) e-teve na cadeia
ein '1812 

por crime político, sahiu da ca-
deia conservador, adheriu á conciliação,

passou a progressista, ligou-se á opposição
dos historieis, foi tres mezes absolutista,
em 1851) radical cabelludo, e no fim do
mesmo anno declarou-se político aposentado.

O Sr. Manoel dos Desenganos viajou por
todos os partidos sem interesse, e sómente
em procura da verdade, que nunca encon-
trou ; mas agora pretende tel-a descoberto
no retiro da sua aposentadoria.

Ha dias poz-se a ler periodicos e relato-
rios de ministros e vio que rompia grito ge-
ral de reformas, o que prova a podridão do
que existe : Club da Reforma, pedindo com
o programem do Centro liberal reforma
judiciaria, do systema eleitoral, da guarda
nacional, da central isaçào, do elemento
servil, etc.;—Ministro do império propondo
reforma dos frades, reforma dos casamentos,
reforma disto e daqnillo ; — os conservado-
res reclamando reformas do que os liberaes
querem reformar;—osradicaes proclamando
a reforma da raiz, ele.

0 senhor Manoel dos Desenganos atirou
com os periodicos e co n os relatórios fora,
desenfreou enormes gargalhadas e. finalmen-
te disse :

Tudo isso dá em nova reforma de
suecos e molhados, ficando a venda tal e
qual como era antes.

E poz-se a roer as unhas por amor da pa-tria, menos afortunado do que muitos queroem o thesouro sem amor da patria.
Mas o Sr. Manoel dos Desenganos tanto

roeu que fez furo.
Nao gritou eureka 1 mas sentou.-se á mesa

e escreveu.
Ainda Reforma !... o Sr. Manoel dos De-

senganostajgjiem é reformista I...
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Kis aqui D plano que ollo concebeu, es-
creveu, o está procurando realisar.

Club dis lie for mas F^sairiaes.
Era bom ila pátria n >la hinriiiiiulinlo

brasileira é fundado o Clah das Reformas-
Esseociaas debaixo das sognintes bazes:

Artigo Único ; O Club das lleformas-Ha-
senciaes reconhece que a salvação do Brasil
depende principal ou exclusivamente da
« Reforma do caracter dos homens », e prn-
clamando esta necessidade, e empenhando-
se em satisfazel-a, compõe-se de membros,

que para sel-o, tem de provar que estào em
verdadeiro empenho e são capazes de re-

formar-*e :
1.° — Sabendo conhecer e respeitar as

noções do dever constitucional.
2.° — Tendo verdadeiro patriotismo e

dignidade pessoal.
3.° — Esquecendo, quando estiverem no

governo do listado que têm irmãos, sobri-
nhos e primos a arranjar.

4.°—Não se grudando com aviltamento ás

pastas, quando forem ministros, e sabendo
deixar o poder sem saudades ao primeiro re-
clamo da pureza do systema constitucional

5.°—Não obrigando a haver amo por se
offerecerem para criados.

6.* — Sabendo dizer—não—, quando a
consciência lhes disser — não.

7.° — Não dizendo uma cousa nos bas-
tidores e outra na scena.

8.° — "Não deixando o povo em desconíi
ança da lealdade e da verdade dos factos,

qnando o denunciador do governo pessoal só
o denuncia depois que o amo da vespera lhe
negou o pão-de-lú vitalício alguns dias depois.

9.° — Não pescando de canniço para gri-
tar quando perde a isca

10.° — Tendo brio, honra, coragem,
lealdade «consciência de princípios antes,
durante, e depois de ser ministros.

11.* —Não fazendo eleger a seus pnren-
tes, por províncias que nem os conhecem,
deputados e senadores.

12.° — Cumprindo e fazendo cumprir li-
cimente a constituição e as leis do império.

13.° — Tendo as mesmas idéas tanto na
opposiçào, como no governo.

14-.° — Comprehendendo e provando por
seu procedimento que não ha duas honras,
dous brios, duas probidades, duas consci-
encias, e que o homem é na vida publica
o que é na vida particular.

15.° — Não fazendo nem mantendo,

quando ministros, maioria nas camaras á
custa do thesouro publico, e fio arranjo dos
filhos, parentes o afilhados dos senadores e
deputados.

10.° — Nãocalumniando na opposiçào,
nem mentindo no ministério.

17.0 —Aceitando o poder, corno um ônus

pela patria, e deixando-o como gloria pelo
dever.

18.° — Sendo emfim verdadeiros bene-
méritos, o que quer dizer homens de honra,
de dedicação e de consciência limpa.

O senhor Manoel dos Desenganos fez

ponto final no paragrapho 18° que sujeito
ás leis da taboada dá em resultado de dez
vae um e oito nove, nove fora nada.

lixactamente como diz á taboada I o se-
nhor Manoel dos Desenganos ha quinze dias

que anda com o seu programma de« Club das
Reformas Essenciaes », já fallou com os mi-
nistros, (excepção feita do Sr. Nebias que
está em convalescença de moléstia pessoal,
e em articulo mor tis de pessoa ministerial)

j;i se dirigio ao Centro Liberal, e ao Club
da Reforma, já procurou entender-se com os
cabelludos radicaes, e ainda não acliou um
só, um único dos nossos políticos que se re-
sol vesse a entrar para o Ciub, que deve ba-
sear-so na reforma do caracter dos nossos
homens políticos ! I !

O Sr. Manoel dos Desenganos concluo que
o que se quer é tal nova reforma de secos

e molhados—; mas escravo ou maníaco da
sua idéa, exclama corno o Centro Liberal:—
Reforma, ou revolução !...

li ás vezes acrescenta :
— Bem diz o meu velho amigo Visconde

de Ab^eté -- Cano twln isto csld para
arabar.. .

'Iiirlild eMiilhcr.

Lúcia, bella, encantadora senhora ete-
gante conta apenas vinte annos e é casada
com o commendador Sancho, rico negoci-
ante septuagenário, que depois de julgado
morto pelos medico*, acaba de entrar em
convalescença, escapando a um ataque core-
bral que o deixou paralytico.

Lucilia, mãe de Lúcia, chega e abraça á
fillia.

Parabéns, menina!...
Porque, mamãe ?..
Teo marido escapou, eé pouco?...
Ku 

já o tinha chorado morto...ah ! ser
obrigada a chorar-lhe a morte outra vez...
é cruel I...

Consola-te....
Sim, mamãe; elle licou paralytico, e

não me acompanhará, quando eu sahir...
Menina!
Quem se casa tão velho, que pode es-

| perar da mulher menina .mamãefoi quem
me obrigou...

—- Pobre Lúcia!... mas teo marido não
tinha leito testamento ?...

Tinha feito.... sirn
listou absolvida, lispera um pouco....

HIo Haile.

Que rica flor de brilhantes tua senhora
traz no penteado !...

Achas?...
Não sei como, ganhando tão pouco,

podes com semelhantes despezas. Toma cui-
dado.

Não me descuido.
Quanto te custou aquella tlor de bri-

lhantes'?...
Km?...

O preço....
Ah ! não sei: minha mulher disse-me

que comprou-a com o frueto das suas econo-
mias.

Então não tenhas cuidado: dorme d es-
cansado: quanto maisdorinires, melhor.

Mciiiiia 1'arlainenlar.

Em uma das ultimas noutes Dona Leoca-
dia occupava a attençào de alguns cavalhei-
ros e senhoras, fazendo o elogio da intelli-

gencia e da instrucoào da joven Clotilde,
sua (ilha, que a esse tempo estava ainda
dando o ultimo rhir ao seu tnilette.

li' uma menina, como ha poucas:
não é por ser minha filha, disse por fim a
afortunada mãe ; 6 menina que aos dezeseis
annos só acha prazer e encanto nos livros
scientificos, enos fulgores da intelligencia...

Que thesouro é a filha de V. lix" !.. .
Querem ver uma amostra do que é Cio-

tilde ?... dentro de vinte dias já me obrigou
a leva-la seis vezes á galeria das senhoras
na cainara dos deputados para ouvir a elo-

quencia daquelles homens. ..
E ella então?...
Fica tão embebida que parece magne-

tisada.
Nesse momento entrou na sala Dona Cio-

tilde, e foi recebida com thuriíicações dos
homens, e beijos e abraços das senhoras.

Dona .Clotilde era ingênua a transpirar a
ingenuidade até pelas pontas dos dedos.

Um cavalheiro perguntou-lhe :
Minha senhora, qual é na opinião de

V. Ex\ o melhor orador da camara dos de-

putados ?...
0 melhor orador ?...disse Dona Cio-

tilde ; o melhor orador é um deputado moço,

de barbas inglezas, que ainda não fallou.

0 QUE VAI POR AHI

Não têm sido grandes as novidades d'estes
últimos dias.

Na rua do Ouvidor, o grande centro da

palestra fluminense, continuou-se como
sempre a fallar m»d da vida alheia •; a tratar
de questões de alta política, com grande sa-
tisfação dos alfaiates lrancezes, que n'essas
reuniões são sempre ouvidos como oráculos

pelos basbaques boqui abertos.
Depende de muito pouco ás vezes a felici-

dado do homem n'este mundo. Quantos pe-
rai vil lios não se consideram no apogeu da
ventura, quando recebem um aperto de mão
de um confeiteiro francez, ou quando algum
alfaiate-remendão da mesma nacionalidade
investiga e discute com a maior seriedade se
Napoleão deixou crescer o bigode emSanta .
Helena.

¥•
* *

A vida de um peralvilho reduz-se a pouca
cousa. De manhã cedo logo ao acabar de
almoçar, vae para a loja de algum credor, e
lá encostado a uma porta entretem-se a ver

passar gente. Pelas onze horas da manhã dá
o rapazola um giro pela rua dos Ourives, e
depois de levar algum tempo estático diante
das vidraças de M'"cThereza, exclamando ao
contemplar qualquer bugiganga: —ad-

miraveis estes francezes ! » volve de novo
ao seu posto, e em santo ocio vae deixando
correr o tempo até a hora do jantar. A' noite

passea-se do largo de S. Francisco até a rua
Direita, dirigem-se dichotes ás senhoras que
vão passando, calumnia-se a reputação de

pessoas respeitáveis, vae-se ao Alcazar,

quando o ha, e fmda-se a noite tomando al-

guina cabelleira n'uma espelunca vil.

0 abaixamento de temperatura que se tem
notado do dia 21a esta parte tem trazido a
muita gente da sala para a cosinha.Logo ão
anoitecer só se encontram vultos einbuçados
em compridos sobre-tudos,como pescoço su-
mido nas dobras de ampla manta de lã. Ha

pouco tempo queixavam-se todos do calor;
agora só se ouve por toda a parte : Arre ! que
frio está fazendo!

Em algumas manhãs o thermometro cen-
tigrado tem marcado 15°. Não admira pois
que muita gente ande resfriada.

Os confeiteiros têm-se regalado em vender

pastilhas de jujuba, e alguns casos de dysen-
teria têm leito recorrer-se em grande escala
ao clássico reinedio, conhecido pelo povo
como « o remodio da sapateira,» e cujas vir-
tudes são attribuidas á simarúba cuntida na
dita preparação.

Na sessão de 22 do corrente mez o depu-
tado Oliveira Junqueira referio que alguns
dos nossos diplomatas na Europa nem da
língua portugueza se recordam mais Esta
censura não devia ser feita. A lingua da di-

plomacia é a franceza, e por conseguinte
não ha necessidade alguma de um ministro
brasileiro saber o portuguez. Também não
é preciso ter conhecimento do estado do Bra-
sil. Basta saber-se dirigir um comprimento
assucarado, e esticar a perna n'uma quadri-
lha, polka ou valsa.

*
* •

A guarda nacional tia Corte acha-se em-
fim alliviada do serviço da guarniçào.

Tínhamos ja tropa de linha na cidade, e
os pobres guardas ainda aturavam o serviço
com grande detrimento dos seus interesses.
Afinal as reclamações da imprensa foram at-
tendidas. Se os jornaes não fallassem n'isso,

provavelmente o nosso paternal governo não
se recordaria tão cedo de semelhante cousa.

A Escola União e Industria inaugurou
uma feira de animaes no dia 25 do correnta.

E' de esperar que o uso das feiras venha
a despertar a emulação entre os criadores de
animaes, e os instigue a tratar do melhora-
mento das raças, principalmente da bovina,
suína e cavallar.

Etelvino.

Typ.— Rua d'Ajuda n. 16. Rio de Janeiro.
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Visão continua do homem douto no Brasil (excepto -se é sobrinho de algum tio, ou cousa que o valha).

am>

Não tenha cuidado, meu amo, que hós não tratamos melhor aos outros passageiros.


